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f i a t e  ano,,, aio&mo d~ Abolição, marca t~m* O .octogésimo ani- 

ve& & advertknua (ou adsnoestai;&o) de Siivip Rnmero aos h* 
meris ãc pensamento e de saber do nosso pafs - de que o,négro era não 
apenas a b&stã de carga, mas um objeta de ciênaa. 

E dela p e m  os estudos cientfficos do negro no B& 
Permbme r-dar a página dos EstsLdíw sSbre a Poesia do 

Brasil, 1888, em que Shia Romero praga, coma uma " ~ e r g o n h ~ ' ' ~ ~ ~  
"dagraça", O àuaêncPa de irabalhos s8bre as línguas e as religiões 
péias africanos: 

"É m a  aagonha para a ciência do Brasil que nada tenhamos consa- 
grado de nossos trabalhos ao estudo das l inpas e das religiões africanas. 

"Quando vemos homens, como BleeS refugiarem-se dezenam e dezenas 
de anos nos centros da Africa sbmente para estudar .uma T . m l i g i r  
uns mitos, nós, que temos o material em casa, que temas a.A c8 ai d s a s  
cozinhas, como a América &n nogsa6i setvar, e a Europa em nossos s&lõeá, 
nada liavemos produzide. neste sentido! 12 uma desgraça. 
''h como os fiortu@ses estanuaram dois séculos na fndia,c tnda 

ali d m  de extraordiniirio para a ciêncía, dei- m3w&s a 
glbna ,h zwd~ção do s h a i t o  e dos livros b r a m h h ,  tal n h  vamo$ 
lev&narntrrtc deixando morrer as nossos negros da Costa como iniíteis, e 
iremua deixar a outros ó estudo de tantos dialetos africanos, que se falam 
em nossas ~enmlas! O negro não .P s6 uma máquina econômica; êle C mteq 
de tudo, e malgrado sua &iori3ncia, um objeto de ci&sícia, 

"Apresem-se os esp+iatah tisto que os p o h  m+bi u&,, ben- 
pelas, monjoios, conps, cabhdas, a p n j e s .  . . viio morrendo. 8 melhor 
ensejo, pode-se dizer, está passado com a bedfica extineo dcT tráfico. 
Aprammse, porém, se não tmâo de perdê-lo de todo". . . ..+ .. - 

O cm80 de Sílvio Romerò teve o condâio de atrair p os estudos 
cientifícos do negro aquêle que saia a mestre de todos.* - o grande 
Nina Rodrigues. Lembremos que esta página ardente e -tiada serve 
de frontispicio a 0 s  Africanos no Braril e que, m a i s  dü que isso, Nina 
Rodrigues seguiu, em grande parte, o roteiro mtabclicido na adver* - "  







escalão da swiedadef e a hipocrisia oficial só o distiguia pela nação, pelas 
suas habilidades p e s d s  ou pela sua condição social qitãndo, com os seus 
parceiros, BE agitava rias cidades, escapava à tirania dos senhores ou cor- 
ria a formar q u i l o d m  nas matas próximas. E ainda neste bltimo caso 
explorava-se, mais do que se documentava, o negro, pois a sua rebeldia 
era Mbilmente utilizada para construir a reputação militar doe cabos- 
de-guérra que se dispunham a combatê-los nos seus redutos, a ponto de 
não haver lugar, èm muitos relatos de campanhas, para os nomes dos 
chefes de quilombo e dos seus auxiliares, para a sua disposição em mo- 
cambos ou arraiais, para o estilo de vida aiado pelos negros em liber- 
dade. 

Nesses três sédos obscuros O negro fizera, penosamente, o seu ca- 
minho detitro da sociedade brasileira. O negro, nos portos africanos, era 
um trapo humano, desmoralizado pela derrota, pela captura, pela de- 
tenção, pelas súmbriiis perspectivas da vida alérmnrar. Os tumbeiros, su- 
perhtados, imundos, promíscuos, e a alimentqáo deficiente e irisuficieb 
te, e muitas vêzes deteriorada, levavam ao auge a sua desmoralizaç50. Era 
terrfvel a mortalidade a bordo - em geral um têrço da carga, se a varíola 
e outras epidemias não aumentassem a proporç50. A sua chegada aos 
portos br&Zeir&, Bahia, Recife, Rio de Janeiro, doente, faminto, nu, 
q u e b h  os laços familiais e tribais, aguardava-o o armazém de escra- 
vos, a exposição pública, a inspeeo minuciosa pelos possfveis compra- 
dores. Vendido, afinal, era levado, por negros ladinos, para a casa do 
senhor na cidade ou para a sua fazenda no interior. Um dia qualquer 
aparecia um padre para batiza-lo. Os seus parceiros ihe ensinavam a fa- 
lar a Ifngua do branco, a trabalhar na lavoura, a obedecer ào feitor - e, 
quando~eguro e .oportuno, a esquivar-se das suas obrigações. Comia a 
bdtq  &Ji@p, que o senhor lhe dava, cobria-se com as calças ou a tanga 
que d # k b f a  e cumpria o horário de trabalho por êle estabelecido, 
no num qk ihe convinha. Devia submeter-se atd mesmo à segregação 
dos sexos, os homens numa senzala, as mulheres em outra. Por qualquer 
inffação da disciplina, som os mais abomin4veis e humiihantes castigos 
.- tronco, peia, libambo, gmiiha, cepo, anjinhos, açoites, se a crueldade 
e o sadismo do senhor n%o exigiam a mutilação dos seios e a québra dos 
dentes ou o seu emparedamato vivo, morria, morria às dezenas, de esta- 
fa, de epidemias, de pancada - e nem sempre o esperava a sepultura. 
pasto que era dos urubus no campo, ou, antes de baixar à terra, o aban- 
donavam nas praias e nos adros das igrejas. 

Estas condições adversas destribalizaram o negro, forçaram-no a rom- 
per as suas ligações com o passado africano e a buscar novos estilos de 
vida. Era o negro n h o  ao chegar, passava a tadino quando se acostumava 
com a nova situação, mas continuava negro de nação, enquanto os seus 
descendentes, nascidos no Brasil, eram crioulcns. Na sua grande maiotia 
era o negro de campo, o braço do eito, mas, se ihe ensinavam ou aprén- 
dia alguma técnica Sitil, passava a negro de oficio, ou de pentes - bar- 
beíro, fQreiro, séleiro, alfaiate, mestre-de-açhr, sapateiro, mamneiro - 

a ou, quãndo õ senhor transferia a sua residência para a cidade, o negro 



domhtico, pajsm, rnôço-de-recados, guarda-costas, carregador de cadeira 
de a m a r  quando h-, doceira, costureira, mucama, quando mulher. 
Era m v o ,  por P&S objeto de condomínio, uma banda de um senhor, 
OUtFa de outro, fh, p r  concessão do senhor, ou liberto, por W r ç o  e 
economia próprios, Livre ou escravo, era pescador, soldado (as milícias 
dos Henriques), estáeta, vaqueiro, carregador, bandeirante, minerador, 
faiscador de diamantes, mercador, bodegueiro, homem de mil habi2ida- 
des e, ocasionalmente, senhor .de escravos. . . Trabalhava na cana-de-a@- 
car e no tabaw em t& a faixa litorânea, começava a trabalhar no algo- 
dão e dava infcio A exploração do café na Gávea, na Tijuca, na Lagoa, 
em Campo Grande, no Rio de Janeiro. Engrenagem do sistema de pro- 
dução agr ida  para o Exterior, gozava de relativa liberdade,& movi- 
mentos quando os preços dessas mercadorias baixavam no mercado in- 
ternacional e aproveitou a nova situação para adestrar-se na capoeira, 
para cultuar os seus deuses ou descobrir identidades entre & l a  e es do 
senhor, para restaurar a cozinha africana, para dançar ao som dos tukb 
sos batuques de que nasceram o lundu, o baiano e, finalmente, o samba; 
Era o negro de aluguel, nas minas, na casa dos estrangeiros e dos bur- 
guesa das cidades. Era o negro de ganho, carregador, biscateiro (ganha- 
#&). Era a gente que se via nas ruas das cidades, pois, como se lê nos 
Utdlogos das Grantieaas do Brasil, criara-se aqui "uma nova G u i d  
com a grande mulcidgo de escravos vindos dela que n&le lo Brnsii] se 
acham. . . " * - :.- 

As autoridades alfandegárias, a saúde do pôrto, as milícias urbams, 
a Igreja (que obteve algum êxito aliciando-o para as Irmandades do Ro- 
sário) e, remotamente, o govêrnowl  - todos estiveram em contato com 
o negro, com a multiplicidade das suas linguas, das suas religióes. dos 
seus costumes. Os documentos que deixaram - ou, se quisermos ser jus 
t q  os iiikimrn~ qtle'mbr;iram dêsse p m l d ~  - a) não levam em conta 
a variedade da Cnttutas do negro, b) não d50, a não ser em têrmos vagns 
e imprecisos, .a quaáro da sua vida, c) têm caráter puramente b d  e 
muitas vêzes não se elevam do plano de simples providências de. ordem 
pbbfica. 

Era a grande oportunidade, aertamente, --_r& bbubemos a p m  
vei tá-la. 

Com os acontecimentos políticos que precederam e sucederam a In. 
depehákncia, sobretudo êstes, que se estenderam atd 1849, o conhecimen- 
to dá negro, par parte dos brasileiros, se obscureceu mais ainda, com a 
sua indiferenciação como escravo. 

Éste resultado - tã-o de acbrdo com a bacharelice nacional - era, 
talvez, inevitAveI, dada a pressãa inglêsa, tdrrtd diplomática quanto naval, 
sBbre a jovem nação americana. A Inglaterra já havia conseguido ã ex- 
tinção do tráfico ao mrte do Equador (1817) e, tendo negociado o &tu- 
nhecimento da Independência, arrancara do Brasil o compromisso de ex- 



tingui-10 totalmente U'ês anos após a rittificação do fratado de 1826, re- 
servando-se o direito de, durante quinze anos, a contar da data da lei 
brasileira correspondente, o reprimir em alto mar. Esta lei foi a de 1831. 
sancionada pela Rqêhaa, que, como representação &èt& dos senhores 
de escravos, não tinha o menor interêsse em fazê-la executar e cumprir 

Era claro que a escravidão estava condenada. Extinto o .tráfico, ex- 
tinguir-se-ia a escravidão - como o demonstrou, com argumentos econ6 
micos e politicos, Hipólito José da Costa, no seu Correio Brasiiimm. A 
opinião brasileira cindiu-se naturalmente em dois campos distintos, o 
dos-alsolicionistas e o dos esaavagistas, éstes numa defensiva sagaz e ma- 
nhosa com que retardaram indefinidamente as duçT>es parciais e a deci. 
são final. Os tmficantes redobraram de esforços, de I I I ~ O  a aumentar 
consider3welmente o niimero de negros trazidos da Africa.até a cifra-re- 
corde de 54.000 .em 1849, 

Abria-se a fase do café. Plantado inicialmente no   uni ri^& Neutro, 
o café, na primeira metade do século, estendeu-se pela região flu-qinense 
em tòrno de Vassouras, de onde, deixando para trás a desolação e a de- 
cadência, ~ m o u  para São Paulo, vale do Paraiba acima. Mais tarde, du- 
rante a Guerra Civil americana, houve um minuto de esplendor do al- 
godão, Camo acontecera quando da descoberta das minas, que, além de 
intensificar o tráfico, enxugara de braços ociosos as lavouras da cana-de- 
a@cw e do tabaco, a rubiácea levou os traficantes a burlar a lei de 1831 
e a correr toda os riscos para trazer uma carga cada vez maior de negros 
de Angola, ao mesmo tempo que transformava a cidade do Rio de Ja- 
neiro, sede da a r t e ,  no mande centro nacional de tráfico interno. - 

Era grande, pois, o número de africanos, novus e ludimos, a que se 
acrescentavam os africanos livres, uns poucos que as autoridades identi- 
ficinPabiq;,mfm Itt?ndo dessmbarcado no país depois da lei de 1831. Era 
gra&;'tzm~m, o nilmero de negros crioulos. Uns e outros eram vi. 
tímadbs áC fomè, de astigos, de cansaço, nas lavouras fluminenses de 
café - 50 a 60 por mês, segundo Monsenhor Pizarro. O trabalho, e mais 
ainda o eito, os ocupava 14 horas por dia, se não havia serão. Numa ou 
noutra fazenda aprendíamoffcios, numa ou noutra fazenda o senhor lhes 
atribuía um pequeno -pedaço de terra para a sua roça particular, dispen- 
sando-os do trabalho em determinados dias da semana. Crescia a famu- 
lagem - comadres, amas &e leite, costureiras, doceiras, pajens, carrega- 
dores de cadeiras. domésticos e mucamas. Nas cidades o escravo era o 
o negro de aluguel ou o negro de ganho, mas era também, cada vez mais, 
o negro liberto e o negro livre. Livre, e com aiguns recursos, às vêzes re- 
gregsava à Africa - para escravizar os patrícios, como Alfaiate e o Xaxá. 
Tinha as suas Irmandades e as suas juntas de alforria, os seus conjuntos 
musicais (os ternos de barbeiros) e as suas capatazias de trabalho. Hon- 
rava São Benedito, as mulheres dançando as taieras, os homens peregri- 
nando com .a folia, ou movimentava as igrejas do Rosário com a entro- 
nização do rei do Congo. Buscou refiigio nas matas fluminenses, baianas, 
inaranhenses, pernambucanas, justiçou com as próprias d o s  alguns dos 
seus aigozes no Rio de Jaaeiro ou t&u armas em guerra santa contra 



os cristãos na Bahia. Pôs a funcionar, na Bahia, o seu primeiro culto or- 
ganizado (candombld), que a partir de então daria o modêlo para os 
demais, em todo o Pais. Combateu pela Independência na Bahia (o Ba- 
talhão dos Libertos), combateu pelo Império, compulsóriamente ou não, 
como "voluntário" da pátria, no Paraguai. Transportava a riqueza, fazia 
a locomo@o nas cidades, exercia ofícios e profissões, prestava serviços, 
vaquejava e pescava. Ascendia socialmente, mantendo pequenas lojas e 
restaurantes e tendas de ferreiro, de alfaiate, de ourives, e obtinha ajuda 
para as pretensões dos filhos nos campos do magistdrio, da advocacia e 
da mediana. Tomava a liberdade fios dentes, nas maltas de capoeira. 
Formava os caifazes de Luís Gama e a tropa de choque das Sociedades 
Abolicionistas. Quem se interessava por tudo isto? 

Aos abolicionistas importava apenas o statzrs do escravo.. 
A transformação do negro em escravo exprime-se, pela primeira vez, 

no projeto de abolição gradativa da escravidão apresentado por José Bo- 
nifácio à Assembleia Constituinte de 1823. O velho estadista propunha, 
então, que se concedesse "uma pequena sesmaria de terra" aos escravos 
forros, ainda que sbmente àqueles que "não tiverem ofício, nem modo 
certo de vida". Esta posição realista, que dava uma base fisica à nova li- 
berdade, foi retomada sbmente por Tavares Bastos, que, em projeto de 
1866, propondo a libertação de todos os escravos de propriedade da 
Nação, mandava que "nas terras das fazendas nacionais marcar-se-ão 
prazos para aí se estabelecer, como proprietário, cada escravo ou família 
de escravos das mesmas fazendas, sendo distribuídos por êles os bens m& 
veis e gado que houver". 

Este não foi o caminho seguido pelos abolicionistas. O escravo re- 
duziu a perspectiva dos brasileiros aos aspectos ornamentais - jurídicos, 
dticos e humanitários - da questão, camo o exemplificam as grandes 
obras produzidas no período. A Escravidão no Brasil, de Perdigão Ma- 
lheiro, 1866-67, e O Abolicionismo, de Joaquim Nabuco, 1883. Tão em- 
penhados estavam os abolicionistas nessas elccubrações retóricas e vazias 
que, não obstante tivessem obtido pequenos triunfos no Amazonas e no 
Ceará, dado a fundamentação teórica para a Lei do Ventre 'Livre, de* 
coberto o estratagema da filiação desconhecida, imaginado as artimanhas 
de desvalorização do negro para forçar a baixa do preço da alforria e 
ajudado centenas de negros a conquistar a liberdade ou a escapar à es- 
cravidãlo, concordaram com a suspensão da sua campanha durante a guer-i 
ra do Paraguai, aceitaram a Abolição sem qualquer garantia para o escra. 
vo e, tomados da vergonha que Ihes parecia a escravidão, solicitaram e 

. permitiram a queima dos papéis da Alfândega que com ela se relaciona- 
vam (1890). O negro se esfumou no escmvo. 

E nas páginas de viajantes e cronistas estrangeiros - Suzannet, Tol- 
lenare, lna von Binzer, Ribeyrolles, Avd-Lallemant, Zaluar. . . - que en- 
contramos as notícias do negro que os seus patrícios não se deram ao 
trabalho de registrar. 



Passando a esdavo, pordm, ganhara o negro dimensão nacional como 
objeto de inrerbse &m kuados. Estavam criadas. assim, as condições para 
a sua u-ae em objet6 de ciência. Faltava apenas o empurrão 
inicial - a advértêmia (ou admoestaição) de Silvio Romera, . 

A pmmpaç"io.daminante, a partir de então, foi o africano - não o 
.negro crioulo, mas o negro de n a ~ o ,  "os nossos negros da Costa''. Sassara 
"o melhor ensejo" e os especialistas "apressavam-se" em colhêr dos 'Tllti 
mas" africanas, em primeira mEo, elementos das suas Iinguas e religiões 
e dos seus costumes em geral. 

Coube a Nina Rodrigues, rnaranhense radicado na Bahia, inauerar, 
awpiciosarnente, a nova fase. Já em 1896 publicava a R&& Brasileira as 
suas pesqufws pioneiras $abre as religiões afro-baianas, que mais tarde 
(1900) traduziu em francês e publicou na Bahia, e no primeimano do se- 
eu10 o J o n r ~ l  do Comércio, do Rio de Janeiro, divulgava o seu estudo 
s8bre as insurreições malês. (Para Silvio Romero, que os inspirara, êsses 
trabalhos eram "uns pequenos escritos" a qrie não deu maior importância). 
Com a Wme di Nina Rodrigues, as lembranças e as observações de Ma- 
nuel Querino mantiveram vivo r> interêsse, revigorado, mais tarde, pelos 
primeiros ensaios de Artur Ramos, alagoano, então radicado na Bahia. 
Esm fase positiva do conhecimento do negro teve a encerrá-la a publicação, 
em 1932, de Os Africanos no Brasil, o grande livra póstumo de Nina Ro- 
drigues, 

Temos, na verdade, o que restou dêsse grande e fecundo livro, que 
não parece lógico que Nina Rodrigues deixasse inacabado, mas sob im- 
pressão, na Bahia, antes de partir para a Europa, a fim de submeter-se à 
-ação que lhe custaria a vida 
,BM& que tenha sido a grande figura estelar da fase africana, Nina 

-@ ttãis se deteve nela. &te livro dedicava-se apenas a um dos 'pre- 
lirriinares".-E2o-p%oblema do negro, "a história dos negros colonizadores". 
Voltava-se para o passado a fim de capacitar-se para estudar e entender o 
presente e o futuro. E, com esta reorientação dos estudos do negro, pro- 
jetou a benCfica influencia da sua seriedade e proficiência &bre todos 
nós, da fase atual. 

Tão importante foi a contribuição dos estudos do negro nesses primei- 
ros anos da República, tanto em si mesmos como nos seus reflexos nas 
meios letrados e eruditos, que Artur Ramos a sintetizou como uma escola 
barana de pensamento - a escola de Nina Rodrigues. 

No momento da publicação de Os Africanos no Brasil, o Pais, mal 
aido do marasmo da Repiliblica Velha, buscava-se a si mesmo - e as novas 
ciências sociais empolgavam os brasileiros. A fase atual, a do negra, teve 
por padrinho o psicanalista Artur Ramos, logo atraído para a Antropolo- 
gia, com O Negro Brasileiro, 1934. 



Falar deiaá fase wh fdar de todos nbs. Lembrarei apenaj que, como 
eco de Os africanos no BLasrl, os estudos do negro se ampliaram e diversi- 
ficaram, com a'aj* de .antropólogos, saciólogas, psicólogas, ecotmmistas, 
historiadores, teólogas, memorialistas, nutrólogos, folcloristas, l i ~ i s t a s  e 
outros eruditos; mobilizaram especialistas em virios campos do saber em 
três Congressos d W s ;  ganharam a colaboração de letrados estrahgei. 
ros e o interêsse da UNESCO; restabeleceram, em bases sólidas e perdu. 
riiveis, as nossas Ggaç5es com a Africa; e, finalmente, propiciaram a criação 
do Centro de Estudos Afro-Orientais, 1959, na Universidade da Bahia, 
assegurando continuidade cientifica a pesquisas e estudos. 

Supeiramoq assim, a advertência (ou admoestação) de Sílvio Romreo 
- e a ultrapassamos, em escopo e em substância. 

THE NEGRO AS AN OBJECT OF SCZENCE 

Author of some classical worh  aboul the African suroivais in 
Bmril, Edison Carneiro delivered this lecture as the CEAO comme- 
morateci the 80th anniversar), of the Abolition of Slavery in  Brazil 
The lecturer registered the lack of systemivd and rich .notes about the 
Negro in the annals of the colonial period. The  pwiods that cume stmiglrt 
before and after Idpendence  were liknuise infecund urrdcr that 
viewpoint, owing to the polemics dealing with slavely, t h w  contpdlittg the 
Negro to identify himelf with his condition of slave. - 

It was Nina Rodrigues who inaugurateci the nau phase - that which 
the lecturer entitled Africanist - and in which experts hastened to collect 
from the supvivtng Africanr elements of their social customs and habits. 
The pesent phcrst of the sdentific research in this field belongs, a c c d k g  
to EdWm Camaro,  to the Negro from which Artur Ramos was inrpired. 
Among the milestones of this period the lecturer mentions the foundation 
of the CEAO within the field of action of the Universi&& F&al da 
Bahia, which assured the saentific continuity of researck uad studies 
about the Negro in Braril. 

LE NEGRE, COMME OBJET DE LA SCIENCE 

Autew de quelques oeuvres classiques sur des sumivances africaines 
au Brbsil, Edison Carneiro proféra cette conférence lors de la commkmo- 
rution, de  1s part du CEAO, du 800 anniversaire de I'Abolition de 2a 
Traite au Brksil. Le confkrencier mentionna Pornission d'annotatiom 
systcmatisics et abondantes sur le nkgre, dans les chroniques du pkriode 
colonial. Les phiodes directement atwnt et Upts  linâdpendance ont 
a- 4th infkcondes sous cet aspect, ayant en uue la polémique autour de 
I'Esclavage, quand le nt?gre s'est identifit d sa condition d'esclavcb. 



C'est a Nina Rodrigues d'inaugurer une nouvelle phase, celle que 
le conférencier a nominee d'africaniste, ou les specialistes se hdtèrent 
a recucillir des suruants Africaines les elements de leurs mocurs. Lu 
phase actuelle de Ia recherche scientifique a ce sujet est, d'après Edison 
Carneiro, celle du  nègre duns laquelle Artur Ramos s'est inspire'. Parmz 
les marques de ce nouveau période le conférencier mentionne lu fonda. 
tion d u  CEAO au champ d'action de L'Universidade Federal da Bahia, 
ce qui a assuré une  suhe scientifique de recherches et d'ktudes sur Ze 
nkgre au Brésil. 




